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Isto é simplesmente (-,onver-
sar. 0 -xssurril)to das conver-
srições é, qunsi sempre,'o caso 
do dia. Os dias sito uma série 
de espertos: as pessoais e coi-
sas vão-se reflectindo e repro-
duzindo por ali fóra. 
Os acontecimentos não va-

riam; a imaginaçìto é que lhes 
Altera a forma. Se assim não 
fora, já ninguem faria caso 
d'elles. Sonsos romancistas. 
Qualquer rticldente nos dai 
urna troca. 

Deste modo a vida mostra-
se melhor o que é: rema [icçaì(,. 
Se cada um de nós, antes de 
a dorinecer, desse balanço ao 
queouviu eaoquedisse duran-
te, o dia,não havia de encontrar 

saldo que merecesse a pena. 
Palavras soltas ao vento. 

Comtudo, assim nos entreti-
venlos, ora bela, ora, rnnl dis-
pos!os; agora em risos, loto 
ern iras. e por fim em lar,ri-
Imas, que são o epilogo de to-
d,ts arS setlsaçCJe hnrnanas. 

Eis porque nos parece sem-
pre sejam fastientos estes col-
loquios, que para aqut traze-
,tios, tanto reais contrafeitos, 
quanto dar sua monotonia. maus 
uris adverte a. rellexão. 

Vias  não ha fugir d'este po-

sitivismo; porque se é certo 
que nem só de patio'• ive o ho-
mem, é certo, por isso . mes-
ruo, que ser. pão não pode 
passar. E do pão é, eu) ulti-
na in ilvsc, que nós trata-
mos. 

W15UNIEM 
1 IE 

ira ao fim da tarde. Os ardo-
res (Pine sol calmoso de estio 
liaviam desapparecido, para da-
rem logar aos orvalhos refrige-
i-antes da noite. A bafagem tépi-
da da brisa perpassando pela co-
pa do arvoredo espalhava os sua-
ves olores dos rocimos, fazendo 
ondear os rolos de formo teme, 
que sobe dos proximos casaes. 
0 chilrear dos passaros, pro-

curando a espessara das arvores 
casava-se core o cantar discor-
de d'tima infinidade de pequeni-
tos aniinaes, u!timos élos da exea-
ção, mas que nem por isso dei-
xam de entoar„ seus hymnos de 
louvor ágiielle que, na linguagem 
pratica da escriptnra, escuta com-
placente os grasnidos humildes 
dos filhinhos dos corvos. 
Sentado no cirno dum rochedo 

que corôa um oiteim, contem-
plava a paisagem alpestre que se 
desenrolava em freiite,cortada de 
valles e matisada d'encostas ver-
dejantes, deixando entrei er aqui 
e além uma casintra branca, fa-
zendb lembrar sorrisos de fada 
E lá ao fundo o Douro a esper-
guiçai•-se indolente pelos mean-

Em quanto, pois, lia tanto 
quere faça recair sobre as-
sumplo:j amenos, quando não 
maliciosos, a sua palavra scin-
tilante, haja tarlibeir) quem 
repita este pluVi.•; es;—real.i-
clade das realidades, desen-
gnno dos desenganos! 

Parai, i i ó s e caso d'estes dias 
o relatorio do banco; — não 
adinri•a esteja naturalmente 

indicado para assumpto da 
nossa conversão. 

Pode não ser• apr'asivel, mas 
é prudencial e, previdente at-
tentar ura pouccí para as cir-
cuinstnncias, erri que todos 
estagnos envoltos. Deltas te-
mos fallado, com a singeleza 
de quere não sabe primores 
de estvlo, mas cora la sinceri-
dade de quere sentiria expi-
rar-lhe a palavra nos labias, 
se fosse paira dizer o que não 
sente. ` 

Comparando as nossas con-
dições linanceilas cole uns 
pr•incjpios, que niriguein será 
capaz de contestar, temos che-
gado a conclusões, que, nem 
por muito desaniinadorns, 
deixarrl cie ser, co[riQ eeas 
verdadeirat.s. 
Que princípios saro esses? 

A' força de repet.il=os, é jaí 
q uasi desnecessar•io relem-
bral-os. 
Keferimn-nos ais notais, ao 

banco emissor, e às suas re-
lw-,Óes com o thesouro do Es- 

Havet.íquestão mais ext.en-
siva, mais comprehensiva, 
mais gener•ica do qne esta? 
As notas circulam. por to-

das as mitos; as notas são ti-

recebendo com sobrecenho o 
Paiva, ( rue, esquecido das'suas 
fugias de inverno, vai agora inan-
so levar-lhe o tributo cias atinas. 
Vinham-me aos ouvidos ossons 

distantes de ern cantar alegre. 
Eram ranchos de raparigas,que,ao 
voltarem do campo, mostravam 
pelo seis canto folgazão qne os 
redes trabalhos do dia não con- 
segniranr abafar-lhes as alegrias 
da idade. 

Pelas azinhagas da aldeia ca-
minha o lavrador cansado, corj-
dnzindo o trado aos curiaes. Mas 
eil'o qne pára. E que ouvio a 
voz do sino tocando a trindades. 
Descobre-se, poisa a enxada, er-
gue aos céos as mãos callejadas 
e com o snos• a escorrer-lhe da 
fronte eleva ao Senhor e ai Vir-
gem a sua• prece singela. 0 soim 
melancolico do bronze, reboando 
por montes e quebradas, accorda 
o,5 écos do valle e vai por fim 
perder-se e morrer nas monta-
nhas dalém. 
E tão solemne a hora e tão 

sereno o espaço que dit•-se-hia 
andarem► anjos invisiveis a i-ceo-
lher esn urnas crçstallirias as 
ot•açõe5 da tarde!..'. As vagas 
barnionias da natureza n'esta ho-
ra do crepasenlo foram-nie coan-
do na alia urna doçura inefavel 

dros das margens, e como que 1 e elevando meu coração ao Pai 

tulos de credito sobre o ban-
e(); para o thesouro todos 
contribueru, e, por tatito, to-
dos lhe são devedores. 

Aqui estai, pois ar, questi10 
magnas, porque é a questão 
vital. 
O salario dos que traba-

lham, e o preço da vidas estiro 
aqui. I': é pata viver• cltle todos 
ti-nballi;ini! 
Quanto rnais risco correr 

aquelle salau•io, e quanto mais 
encarecer este preço, cora 
11 Mis dilliculdides se ha de 
viver, e, poi'tiiito,—t.erilrarii 

pacienciati as arnenidaldes!— 
rnenos se lia de gosar, e rnaris 
se ha de soll'rer. 

Ora, como se sabe, as no-
tas são a 1'(',pl'esP.,llta({ao da 
moeda nietallicn. Foi p)a1-a 
isso que se inventaram. 
As notas não são a duplica-

ção do dinheiro. A fortunas 
publica não angntenta, por 
muito que elas se multipli-
quent. 

Se assim não fira, produzir 
e genernlisar a riqueza seriai 
a coisa roais facil d'este mun-
do;—porque a; notas nìro a 
moeda mais barata de cunhal; 
—a sua mat.eria prima nìro 
passa de ura oitovo de papel. 

Assim, pois, quando em 
ver, de representarem metal, 
só se representara a si, é o 
mesmo que não representa-
rem coisa alguma, visto como 
por si só anda valera. 
Temos dito, por vezes, que 

pai-a essa situação phantasti-
ca vinvis caminhando i pas-
sos anigantados. Talvez a ns-

serção Haja parecido exag-e-

amoroso, que tem por escabello 
de seus pés os milhões de infin-
dos, jal começavam a sciiitillarna 
abobada iminensa dos céos. Sur-
prehendi-raie com lagrimas a ma-
rejarem nos olhos. 
De repente, por não sei que 

estranha evolução, a minha fan-
tasia voou da placidez da aldeia 
ao turbilhão das cidades. E vio o 
rodar, ra(pido das can-oagens chis-
pando fogo nas pedi-as das ruas. 
Patentearam-se-lhes os theatros, 
escutou as melodias inebriante' 

da musica, e no meio dos fnigo-
res de mil Mimes onvío o estron-
dear das palmas. Abriram-lhe os 
salões dos palacios, e aos jorros 
das litzes a refl,angerern-se nos 
nos espelhos, diamantes e pedra-
rias, vio passar o rodopio verti-
ginoso das valsas, e al;nmas flo-
res a tremer e a cair talvez bem 
prestes nas grinaldas virginaes 
das don•rellas. Desceu á reta e re-
parou nos andrajos da rriisei,ia 
no moirejar do trabalha, no afan 
da cubiça e nas lagrimas da in-
digencia. Entrou em gabinetes 
luxtiosos e notou os desasocegos 
e tritimphos da ambição, os té-
dios do ocio e as inquietações 
da riqueza. Baixou aos antros 
do vicio e enxergou orgias,eynis-
mo e angustias. Adejou sobre os 
hospitaes e ouvio gémidos. Pas-

rada; rias ainda bem, para 
nossa ju tiíicaçìto, e cuida 
111:1.1 para o pais,, que tira do-
cumento, irrecusavel e iiisus-
pr;ito, son-lo o relatorio d„ 

banco, veru agora dar-nos ra-
zão. 

h;m 31 de dezembro de 

1897 a. iinportancia das notas 
eiu ci1•(1ulação elevavas-se n 
0): 00 contos. A reserva em 
oiro era de 4:795 contos, e 
em pi,m-a, de 8:039. 'fetal, 
12:834 contos. 

Haa,vin, portanto 12:000 con-
tos a tiiigit•erit de 05:000. 
Quer dizer, a esistenci:l, em 
metal nato chegava a 20 por 
cento da importaticia n(Jriii-

inal. Logo, ter cinco ruir reis 
em paxpel, não é bem tçr n►11 
reis em Inetni. 

Ora, comO o dinheiro tem 
de ser equivalente a tudo que 
sc aIdquíre em trocas d'elle,pa-
r•a cciuipletar• o custo de quan-
to se t(igiiit-e ,é preciso dispor 
d'uin valor nominal incompa-
raivelinente superior. 
Em termos mais clairos: 
Cada libra-4500 r•éis— 

cust.i, pela ultima cotação, 
0,3045 réis. Quere disporer de 
4500, em notas, não pode 
comprar coisa que custe mais 
de 4;500 réis; imas quem dis-
pozer d'urna libra cora raes-

sa coisa, que custa 4500, e 
ainda outra, que susta 23145. 
porque os seus 43500 valer) 
0,3045. Quer dizer que nós 
paig,,imois, de atro das notas, 
cerca de 48 por cento! 

N'1sto ti'duz-se o empobre-
cimento do paiz ou então sito 
falsas todas astheoi•ias da eco-

sou por sobre os tectos de casas 
modestas e sorrio aos gozos pn-
ros que se recaltam no seio da 
fa.nilia. Poison nos degraus do 
throno e contemplou com res-
peito os esplendores do diadema 
Entre enlevada tímida olhou de-
pois com assombro aauréola ful-
gnrante da gloria e do genio. Es-
voaçou logo sobre os inansoléos 
soberhos dos cemitérios e con)o 
chie sentindo-se cercada d'iun fu-
mo espesso, despertou enifirn á 
realidade. aos sons anal distinetos 
de risos infantis. Eram os Filhos 
iro aldeão a b(iticarern nos joe-
lhos do pai, que, sentado na so-
leira da, porta, espera pelo repas-
to da noite. E no entretanto o 
moço da lavoira vai desafogando 
na viola as suas alegrias juvenis. 

Depois da frugal re['(-ição o hti-
rnilde camponez agradecerá ern 
curta prece os beneficios do Se-
nhor e irá depois repoisar as fa-
digas nos braços castos da es-
posa. 

No meio das alegrias da con-
seiencia está a felicidade: e não 
desacompanha a justa satisfação 
das aspirações ]egitirmas uu ele-
vadas, que por, modo divei.so o 
Creador sopro(f na alma de cada 
um. Anhelar constantemente pe-
la patria celeste, conquistar o bem 

nomia por ti(•a 1)olzau• (it 
uma sciencia das mais r•ací(— 
nnes. Vlas não , sito p(),.que a1, 
gistoria bw;eu•ia nìto consen-
te ( rue algue111 se atre\a a po',i-
as segr)er ern duvida. 
Qwindo as ( msssõ ;s prín-

cipinin n perder a propnrçìl(, 
c(mi ns reses-vis rnetnllíc,: -,, 
que representara, já não I:a 
ter-lhes nião; e quando, lias 

sua velocidade idquiricla,(1w-
tiaui "v ) au(;e a que te1r1 ch(— 
gado entre nós, acontece fa-
talrnente o que aconteceu c(,ut 
o banco de Stocholrno,deuois 
da nsorte de CairlosMI, i•otu 

(1 ha.nco de Copenhaf;ue,no 
fira do seeido passado, com o 
banco de Liu, na regerii'in ( Ic 
Orleans, com o banco de li.-
glaterra, no tempo de Pitt, 
cum os a8 ignws, no terra!; ,, 
da i'evolucão franceza. 
No relatorio do banco ha 

urna revelação, que não nos 
surpreliende, mas que no, 

contrista, porque, posta a luz 
d estes i•aictos, adverte-n( ,s 
d'esta outra verdade axiori(:,-
tica:—que as mesmas canas 
produzem os mesmos efiili- 

tos. E, vejam. 

No anno de 1897, a imp,,r-
tnneàa dais notas em circula-
o ào teve uru augmento dc 

0:54 contos. 
A conta do thesouro cora o 

banco teve, tambérü n'ess(• 
anno, ura augmento de 7:_)39 
contos. 

0 banco diz: « 0 excesso da 
circulação for n1J5U1' \'Idos, na 

sua quasi totalidade, pela c('11-
ta gratuita ao govern( 
Aquelles algarismos estão ai. 

qne perdera cnmpríndo a I(.i ri ,, 

Evangelho, nobilitar-se por rrwji, 
da abnegação el do s,•crilicio, pr:,-
ticar eiiitiiii a virtude, quer (, rica 
se iliurnine aos clarões (ala gl((i t 
elite brilham nas cidades, ( piei 
acolha ás sombras da obscuri 
de que reinais na aldeia, tal (-•. a  
missão do homem diu•ante a lio-
rigriiiaçãu na terra. 
A aguia altiva arroja-se a• {••i 

astros e fita o sol q11(, :t 
rião deslrtinbi•a: o pintarroxo I:aa-

rnilde todo se compraz e é f( ! 
na folhagens inacia cora ( 1(!•: 
fabricara o ninho. A rosa al> , 
cheia de jubilo, a corolla imbiciu(- 
da eui jai•clirn esplendido; 
quanto que a violeta envei,;orili:, 
da exhala o seu aroma escondiO ( 
entre a verditra. lias a a4.11W1 ( -
tá perto lu raio, ( 111(' pbd(• ftll ( -
ual-a; a rosa mais su i jeita o 
daval qnè a derruba; ao 
giie o I_,intau•i,oxo cauta seira 
quietação nas ramagem, e a vi(--
leia vive seira susto ao abrigo, ( i:(, 
relva. 
Amo-te muito, ó violeta! ; ( ,••r 

eu, como tis, ter n iria existeu(i t 
l_,lacida, ir pui, fim dormir saí n, u 
baixo á sombra da e riiz e nc( o: -
dar depois nos esp lendo) es c 
eterna glorial... 

P.0 Francisco Us °cn:cs Ci...• n. 



fliá nCELLOS 

dizei' que o brinco ti-m] riz.LO. 

L ttccresceut.): « Serlcl<) a. 
C011stltUl(:.t0 das rasei v )s n1e-

1:i i(- as a primeira •iritntin 
0;r a111,CIffilnão, e, p0t` tssn, um 
rrssun)l;to de inte(•essc. pllbli( 0 
e 11111 d;1fTlelatal ira (' l;l.)11(,1111n 

(!l; pwz, ('(, rllpet,C ; iO p'(lV(',1•Il() 

t 111;Il-a enl c.Otlside.t 11(,:tO, , rtt-
-:,ili;todo n b;]I•cu coro o 
t,) 00 ,114 fortafe('er». 

0 que stwcede11 (.uru 0 nbo-

so (lu, etuprest.imns, ( ul(I(1nu-
tu tivemos ctedit0, l;í n(ís 
beulus, porque 0 suut.intOs; +) 
(.file acolite(•l',1 .à (;0111 U Ltblis( 

d;ls etniss•es, Os •u•ern0s o 
(lir.L+), c0tnu •jiì O disser;)u1 n 

1'espeito do.,, tllpi•estiirlos. Aos 
(.1.(,dores disse-se: Non po ,u-
m- s! — no banco dir-se-lin: 

1,on li.rcbentus , 
1'; explica n i•llinn 

W,iquelles bancos, que tt•uu-
xer11os ]) 111 a exenlpl0, (, u (•( o-
I1`1(), se explit°.u, o abilso dn•: 

('Clllssf)es, ( f rio a. pr ,,diiziu? 

h.esp(,ndn iliri distirl(•toeco-
m)místa II'nn(.ez, pOt que ?] 

•"r•;(vid,.de cio nssumptu exige 
umi, pnl<ivra auctutisadn, e 

asso frito -nos: 
1,es gotivernements c1 

t rife sont. d(•v('ritls dos em-
pt'entmil•s perpétilels; in( s il 
(c /fita(, vw11,-r 1,(,8 f'o1°m•('s (le 
ccg cna•;rual• p(>in• dn'ils fus-
sent inoins scnndrilett•. Le.• 
b«w1u('s ele cipcid(eion en ora 

mas(¡uè une yarlio. 
A i tirei tios do nosso 

e,w'u el tas paInvras tremen- 

•• irrlpnttnuc.in di)snnfilseui 
(',II'('Ulnt,aO, i,U Ili<lrllf('stnl'-tie<) 

crise de que vnlnOs sOI'frend0, 
era der8:605 ci)nto.s;—no ni-

timo dial cio (111110 [M.ssndo (,s-
t<Lv;l, r.0m10 dissemos, en1 

65:060. Firj sete n il m )s teve 
tini augmento de 56:455 con-
tos. Esta sOtiirun é, ',, pproxi-
mfndamerité, a dos cl(,l cils dn 
tl1('souro, nos exerci('ios que 
fOi mnrn esse 1)el•Inc!o; lo(rO,Os 

(l,'ji<it8, náo podendnser srlp-
pridus pui• etiipi•est.irnt)s, COMf ) 

antes da crise, tciii-n'o sido! 
coto emissões (le nor.ris:—Los 
b«'12,(r ws (lg eir(,ti-h- 'ion otZ 

(1.(,s ('171p1wn.fs). 
O ,tti rtienti) que teve n di-

vid;1 public ;l, em nume-

ro de, antros, it7lrCledtat;]C11H'1tH 
,interiores à cl isco or•(.O11 tnm -

1wIrt por'lquella ina}au1 t'inci•,; 
máo fueiros mnis do 

que. ... remei les formes (les 

Uep;11•em nisto: n thesonru 
roi. dizendo ; in 1) m.iu—«emit-
ta notas»; o banco vale 1;i, di-

zendo xo t•llesouro: « venhn 
'retal»;— o, credores ainda 

não cessariam de, dizer-lhe: 
«dá-nos oiro». L;nti•et'tnto, o 
que p;)Tece todos dizei•('n) é 
;)ates isto: « vei i;L jmpel),;— 
poi•que o que n.pp i,ece, e pn-
pel e ranis papel... I'. L. 

(D;is « Novidades». 

E•Ci►t,ti>tlbedrQe• s'wdnn•m•,alrli(e• 

Os si-S. Augusto P'e'reira e 
Franc;f,co Medi-os ofl'ereceram 
gratiiitamente os trabalhos de 
s( rrty°ïln dia i-nadeis para o Movo 
e(-litïcio dos Bombeirps. 
Muito bem. 

RECENSEAMENTO ELEITORAL 

Esta dando cansa a contirinoS 
e apin ,,nt(l(lOS cot]imelital•Ins , o 
IIP,I;aI''c!(In faccirsi,i11O, que, <t 

conrillissãn do recenseunicntn 
eleitoral deste concelho adopio(1 
para noi,nia das delibel'ugões, 
(iie elia (; obrfguda. a toniur, 
aillii de se I)me-.del• a nl'g+lnl,a. 
dão do recerlsrtn11iento eleitoral. 
No iicial dos trabalhos dacoin-

rnissàn p(1blicar(•ulos, u'este se-
rimmo-io, ureia r(-! fação das ai'bi-
1.,'a+ied;i(_1es praticadas pela maio-
ria da comimissão, bem coiro das 
f;dRÜS infoi•In'iç0e,, d;,(lils poi 
ulgt11ls 1)urochos e regedores p►•o-
gr('ssistcls. 

Pf'in(•fpfarenlos por Barcel'i-
;uezia esta por onde 

cnrneemii r servido da organisa 
'ião rio r ,( ense;.mento—e tei-mi-
uarc•mns n'i,st t villa a relação e iii-
disllensaveis consi(1(?ran(los, dois 
gire Barc(•fll)s s(-i acha desigm d(l 
para o ulti.no dia de serviço. 

Verão, então, os nossos leito-
res g11e o si'. rir. juiz de (lireito 
desta coruarca f)i, este • andu, 
pouco feliz na nomeação do pre-
si(lente ell'ectivo (ia comll)issãu 
(lo r(icerrsea11 lei, to e1('itoral (festo., 
cnrfcelho—o Si,. dr. Antonio Mi-
guel da Costa de Almeida Ferraz. 

E, ao diz(irrnos isto, não tetros 
" '11611(• iiit+'iição (te irfelinclrar 
este cavalheii•u, on de Ihe desine-
recer o bom cl eldito, que sua ex.a 
goza. 

Vilas é que «n.on omnia possu-
e li'e•te caso está. 0 

flue não coraliece 
(•Stas leis, nelll corri ellas tem li., 
(lado. 
E soa ex.a tanto isto compre-

lrende que se guia pelos cons,>-
11t.oa do si-. adnlinistrad.or, rija 
;issistencia ás sessões da corri-

-(? torna indispensavel á 
ufaioria desta, pu-a que ella pos-
sa abrir breca. 

J11lgamos indispensaveis estas 
(-"XplicaçÓ s, (lulas aos nosso 
leitores Emanto ao si,. dr. herraz. 
porque sempre a(lni nos temos 
►•ereri(lo--e ii'este proposito por 
etm(lnanto estamos—com toda a 
(,uusüiera(,ão, clEie particularmen-
te nos rnere,e, aos actos pratica-
dos }.ror este +-,avallieiro. 
Quanto aos dois (cnyccnitos, 

noule;idos pela commisstio clistri-
ctal, d'esses... que falle quem 
quizet. 

Re,parern, no entanto, a rrlaio-
i'la fia corilinissão e os sr.s. p'1-

rochos e., I'egedoi es lios dois ar-

tigos, abaixo transcriptos, da lei 
eleitoral, pois (5 in:lito pi'nvavel 
que o si-. administrador se tenha 
E.sEliiecido de Ili'os Ir r. 
E reparem beni, porque aqui 

deixamos já consignado o nosso 
protesto de requerer era juizo to-
las as responsabilidades ct•}n)i-
naes em qne iuc,rrain, alim de 
giie Parcellos se não oorivei•ta 
n'nin Paio Pires. 

F, lembrem-se que ern 1'urcel-
los se, faz jllti(Ía nos tl'ibilrises e 
flue, casose não f►zesse,irianios... 
a()s juizes de Berlim, afim de 
que se cumpra a lei e só a lei. 

113.0 Os parcchos, f ine-
cionarfos e mais, pessoas, a qne 
se referem os dois artigos ante-

rio caso de prestarem 
falsas Ele( lalaçi,es, incorrerão at--i 

pinga sie swgDen4.-z e itemIm-
1.lïr .111 ú4)si di;r•eilw% ge(t6i41e; í1tq 
e ura de pv1&.i-Q0 a;tA- Bens me-
ee1•3.» 

«Ai t. 1` 1.o Todos aquelles que 
se fizer era inscrever- a si ou a 
outro;, ora concorrerem pata orle 
elles pi'npr•ios ou ontros sejam 
insci'iptos no recenseamento, 
com falso noine ou falsa qualida-
de, oli encoi)rintio oit concorren-
do pa,•a que se encubra ama inca-
paci(lxde prevista na lei, ou tive-
r+ rr, feito o,.t c(incort•ido para (ine 
s  fit(,a a insCl7p(oão lie tom uies-

mo eleitor ern duas ou mais lis-' sendo Pncartegados por esta lei 
tas de recensealnPntu, ineorrei,à0 de fazer o recenseiunentO dos 
na decaia (de siri.% ce lti m)ao doilis I eleitores e elegiveis, inscreverem 
(dllreíá@de• de;tid•ecae• ieor ,tem- ou deixarem (le inscrever indivi-
PIO n-ï (e iiil;c144m a %eS.% :l;eiems danfnnte e (. otu dolo no i,ei'-ensei-
e re<i snºgea.n (de, 507'Q➢ 0 1 mento (lual({uer, cidadão taci•:ic(1t 
° dDCG. QD9Dd® veis.» d ,,,;ci rides com a pena duigrdi-

tinicu, Trilos agnelles que, ca+3ao» 

QUEM SABE-? 
IIn n')ystel•ins que tento ndviiiii<ar, 
;u]nnstins (Ire procuro definir, 

fténlitus, convuls()es que 1ã0 têm 1);tr, 
n11s l,tl)ios da Mulher que está ;a surt ü . 

QwIndo ama, n seu sO1•r•isu palpitnnte 

Cu ,-n, (' limo It1deciso, ontl•e o d('sej0 
e o ide;11 pu1,0, t Y.,;tico, d;1 niminte 
qne teto Ilesic;l(:óes per•;iut(,, uni beijo! 

Chor-a snrl indo.), g11nndE) desposad;i 
esl'ulfrindu,a florida vir-indade 

que lhe roiircó1,n n fronte inunaculadn; 
cnrl,lu,g;L sorrindo o I)nêl]la e a ver•dnde! 

An pé cio leito, véla o filhe doente 
qne se ('ont0rce e11i d(,1, qne nino é <<L; 
e, tudavin, ,01 .1.1 eonstnilt('n1e11,,e 

gii,xn(lo o filho llie, diz, 'slás alai, marliá?. . 

S.to elo(:11rns qne tendi n(lvin11,11•, 
chw's proflinclas ( 111e 1)rnclu 0 definir, 
l;i ;'fruis, nleg111;1a qne 11,-to temi pile 
nus labias do mullfei• qu'está a sorrir , ... 

4-2-98. Arnal(lo Bras. 

v,teelil a 

No sei cnrrstiltorii) medico, to-
dos os domingos e dias sanctfli-
cados, o si-. clr. Martins Liina 
vaccilla (. rpane.l' e ad(11t.os, 

tlãerr á.s•>l.atiec.o 
A b dRIlia de flores vealisada 

em Fatnalicão, no ultimo dou►iii-
go, foi tililito chie. 
Tomou n'ella parte um carro 

com rapazes de L'ut•c(,llos—os 
si-s. sargento Borlirin, João Cruz, 
Joa(iiiinl Araujo e Jei•onvinoMon-
teii o que agt•adou bastante. 
Ainda vimos reais barcellenses 

tomar ¡•,'íde n-ella—o si,. Luiz 
Ferraz, cora nm lindo traga tí 
1lesparlhola; o 5r. Antonio Mello 
outro a toureira; o SI'. ,\ntonio (i;) 
Costa, com uiva phuntasia pitio-
I'eSC;t. 

Na rio}te desse cifa o sogro iro 
si-. Antonio Mello abriu ns arei• 
plòs salcìes de aia casa, ilhimim (- 
dos à lu•r, da acetNriene,<ís p(issoas 
de sita; relações, dando rrrri ma-
gnifico baile, onde ippareceri.trn 
Clamas com costniiies caros e de 
gosto. 
Os barcellenses ; tli a goso de, 

Carnaval furam ennvidados, pelo 
,r. Mello, pa1'a assistircill <í. festa, 
ficando nlciito penhoi,adus pelo.: 
getltileza da 1.o '!1('}lo. 

Fica)-am assim collstfi.mdos os 
corpos gerentes da Asseini)leia 
Barcellerise, para o' corrente 
anno: 
Assembleia geral — Presidente, 

dr. aiigiisto Monteim. 
I)ir•ecção—I)r•..rosé Julio Vieira 

Balmos, l:,re5i(Lr•nte; di-. José Ma-
ria de Moira •11,tchadu, Dointri-
gos de, Figuen•edo, Sncuridirio Pe-
reira Esteves e Antonio Angusto 
d'Alrneida Azevedo, vogar,,s„ 

Conselho fiscal—Gondalo AlUe-
do A. Pereira, .iusé Claudio Pe-
rei►•a Balthazar e 1lanoel José de 
!Miranda. 

Aní- cnaz(e E,%teVe1'• 
Este nosso dilecto arnigo e di-

gno escrivão de direito, tem o sen 
o.(nnfveirsai•fo natalicio no proxiulo 
doiriin;o. 
Os nossos sinceros e cordeies 

pat•abens. 

No penultirilo doni;W4o. rrn AI-
vellus, f()i visto u'n) individuo na-
da conlle(,fclo, dc silo;,)'ís(:O"tas, 
(Ire a rins lavradores pareceu ser 
rol lbado. 

Perseguido por enes, o tal in-
dividuo dispcu'ou-ll)es tiros de re-
w, 11 ve I . 

Agart•ado sonbe :se sei- de S(-,-
quinde e chamar-se Domingos ria 
silva Pinto. 
0 sacro continha. milho (Ire o 

(rratimo roia bi:;car ao lugar' da 
Forca. Velha a pe(iido do sal'refrn 
Francisco cie Carvalho, d esta vil-
a, que o acoinpanholl nisso, p1•-
(lindo-Ihe qne condizisse o sacio 
ar, mercado onde compa►•ecerfa. 

Mo,(ori não) saber da prove-
de tril gerem, irias apu-

rou-se tr'r sido milhado, na por-
de '50 litros, a 0111 espigueiro 

de 1- Liiio(,l .1w,quim Gondalves.íle 
Porto Carreiro, da. • U(e 'nezia Elo 
Clarval.lial, (p)e, o referido si,. teni 
juro, ã sia casa de Pereiró. 

1)a adega desta habitadãn tain-
berrt clesal)i,arcceu uma porção 
de vindo (.-,0 Ifh•os). 
Na busca effeetuada na casa elo 

Cut•valhu, ao Ca'rnpo de 1). C;ir-

tOs, encontrou se uma porção de 
rililho egiaal à que o outro patus-
„(•o condlizia. 
Ambos foram para a cadeia. 

ce hillea 

Consta à «}'rolha da Manhã» 
(pie se, comtue ttei 11111 grande 
crime lia fl'e;ruezia do Colito 
Urna inãe qne matnii uma 

cl'eanda'ì'ecE rrtnascida, sua filha, 
❑o (pie foi ajudada por iro arnante! 

D•ahi a dias o ortirão do st. 
adrriiristrador confessa ignoran-
cia de tal caso. 

ADaa' a a eacdela 

A acact(ei-ffinde e n Cal-naval 

Nada digno de mensão e,4 
ol•lginalidade, quanto a exIiibi_ 

di)eS CSI'llal'a18SCAS. 

Os tremoços e os pós, banido), 
ha Ires;u]nos a +esta parte p(;!a 
lrlocidade bm•cellense, entrar;int 
rinvaiil('rlte no li--,o dassilas turl(;_ 

ções nos Ires edis gordos de t),s, 
Na te l'da Ï('ll'a a, I'lla, da vlll,t 

f,onl;ui,.ni 11111 rnovimentodequi lr_ 
ta- feira de frstad•anno. 
As saecadas estavam repletas 

de damas. 
Um baile de oo ntrudo» massa_ 

va os oividrs de esl)c;ct;flori,, 
bal•atos, Coro declamação de ver. 
sos ã Iieixellu. 

•laS(t;tias Illal cheil'osas, muit() 

rast(iras, percorrütrll as ruas çta 
villa, 

Urm P,:pãno no Cardoso delicia, 
va as gumbi(ts aos apreci<uiote, 
de, dança, de canja de vinho... 

F, riais nada.. . 
K, fui talvez ao vnreste d('s ani-

mo geral, esta falta de exhihi_ 
(,ires gl aeiosas, qne a aictori-
dude a(lu)inistractiva tomou piai. 
te na alegria popular. 
Toda a g(•nte sabe qie os cal,_ 

`os condili;tUl•es (le inalas iro cOl,_ 
reto não podem por motivo a ,11111 
sei' interl'01 11p1dCs r1i( illl(1•cha. 

. Granile risota e grande par. 
dcaa ao ver-se, ter,'a-li;ira de tal,-
de, a atictotidadi-, preudel• o coo. 
(lllctur d•ell;ts cl(1e se dirigia ClO 
trela descendente das 4 40 para a 
estadão telegraphO-[uist;tl, na 
casiàu (Ille tentava pa„ai• Pr►tr(, 
magotes reta, Direita.,. 

houve ( 1111 pio<<i'c.•,i•ti(, n►ilit,r 
(lies relr(çii('s dc iunfzarle do si. 
(li•, José I<<uuns, yile então eN 

lelrltsr(tn de dxr' c0111 w1w b''Yiga 
,te po; -i o ua cabeça do si'. idilli-
nistrador. . 

Portanto eis o mais div('►'tidO 
,]o (,.. naval de 
0 si-. arinlintstr;idor rir 

Ilhar o pap;' (11. « h;nt1,11,1 , e o 
,r. lntunfo arutrjo ( te nluçio (}• 
dito.. . 

1t: 4A"9(da 4da 

bi(;I'll,dãr ill,•Ytit (', i11 l i• 5a 

do Sr.. l'raucisco Cui'ruona: 

Transporte 
11.e Allionin 1+,st:,vas 
1). '!fona J. 11(•n(l;tnha 
José Fe.i•1•eli•a Lemos 

Uru .Ino)lvnlo 
1JIi1 alionvillo 

José Pires M Iwla(ln 
I..los:i ìla. Silvio. Neiva 

.loséi Liliz d.e cai-v;11110 
Ma jor-Domingos Venoso 

(Cuutináa) 

1:000 
JÍio 
•MI)0 
•í '(1 
-Ao 

1:00(1 
:il)0 
Mo 

_1 00 
:)x;57)O 

(,,oin1711111ica -llus o , 1'. Rodrigo 
cie Souza Azeveilo, de Barcelli-
ilhus, que a festividade era 11011_ 
1•a de Nossa Senhora das Dores' . 
qne aqui noticiamos ter de reali-
sar-se nos dias 2•(; e 27 (l) cor-
rNnt(', (ii;a. trutlsf(iri(la para o dia 
l0 ile miai-(— o; e i itis nos cuu11n11-
ri;Wa chie a nova imagem ele (,,, o 

fall;ìmos no ultimo numero, não 
ó dadiva sna, mas sim de, sua li-
Iha U.Mariallelenae e•pososr.l'Ia-
noel Leão, era cnmpl•imeifto de 
uma prornessa. 

 _c-

Fallecetl na noute de terça o 
nosso honrado correlfonario e 
muito conhecido cominerciante o 
si-. João José, Dlartins. 

Deu in rressu na ezideia, a re- Tambem falleceu o Sr. Da_ 
quisição cio sr, administrador do niel Gonçalves da Costa, no 1]os-
concellio, Ianoel Roque Mama- pital desta viela, que por muitos 
lho, de Gfmieii-a, coric=filho de annosfoi cornmerciailte e, illtil1la-

Ponte do .Linfa, aecusado de ter inente Orá err)p! o••,,a, r;otu-

fin•tado alguma roiipa a João P1-, 1-,;n1 f(, 

SéPimenta, (i01•a1'('f?I;i+(lui;•, áltiai <)f.•i:ii(,a1':' i:it:iff•U ll.;)' :?•tìlit05 

brins rneze• 
LambemOU-

uin cordão d*riil•o a ti m amigo sa do sr.Atiwniu Juaé(lo Amaral. 
d'este, de Villa elo Conde. A's flnlflias enluctadas os nos, 
Confessa os dois crimes. sos seil tidos pesarnes. 



BAUCEIAIOS 

i' 

Mez de 4..r(~, ; cisco Fiaria PeKoto, ►1a eo-
Principia o niez de S. José, na! , 

pI'oxirna terça-Leira, na (.;ollegia_ inaf'ca de t•U ,a 1'eS, a 1'eg l:e-
da, pelas o horas da tarde. riniento de, Ii rtlne,isco Xa-

• (41sela diversa; vier Ferreira, da cidade de 
Esteve nesta villa o sr. Ma-

noel José Pinto Rosa, professor 
do l,yceu de Vianna do l;astello. 
_Parte para o Pará, por est,•s 

dias o sol: Francisco Velioso Bar-
I•eto. 
--Tem estado,doentl•;urna ;;en-

tillissinia filhado lleretissinioJaiz 
de Direito, d'esta comarca. 
Desejamos-lhe rapidas inelhoras. 
—Nas 3 nonte.s de Carnaval,* 

honvf, baile de mascaras no 1-10-
tul Cardoso. 
--Faz anrios no dia 128 o nosso 

(Delega de redacrãu e an)i;;u Iusé 
Tiarcellíno Coelho da Cruz. 
os nossos cnrnprinientos. 
-;• (rosar as ferias do Carna-

val vimos n'esta vida muitos pa-
tricíos nossos, alguns dos quaes 
e,ur'Sam as escolas sliper•i01'Ps. 

-:filem dos rapazes dele to,n,l-
i'aln parte 11,1 b,italha das flores 
levada a elfeito ern Farnalicão e a 
cl1e eni outro lugar nus referi-
mos, estiveram, ali os , i-S.: 

Julio •Vallongo, José Terroso, 
José Marcellino Coelho da Cruz e 
Augusto SOUGasaltx. 

RETALHOS 

lis)! Iler'Oe 
N'liln rios trihunaes da rep11-

Ulicii do lJrnE;nav esta sa iI fio jul-
ufadu un^i caso O1'ÍgirlallAsilnn. 

Trata-se da morte do reneral 
D. Francisco f;"léni, decorrida ha 
dois :u,lios. Morto edis, npresen-
t;warri-se confio heroeiras dos seus 
bj: ns nada menos de tr,•s viuvais, 
lei;itinlas todas ellas, e coln os cens 
illlciunerrtos perfeitamente em r•e-
< Ira! 

Perante a diflicil resolnf ão do 
;issuinptu, o risca) propóz às tres 
ilg,;JYlsOlafJniS vilivas Iph sH con -

fu1 tuasseln cora a divisão da he-
r;iuç;t ern tres partes eguaes, ou 
,i11(, se sorteassem, se assim o 
Es,1t•m)desse,iii por melhor. 

As víuvas, pela sisa parte, não 
se atreveram a resolver o c:,so, e 
cuntilinain a chorar o valente ge-
peral, o heroe que deixou na sna 
foltia de serviços esta brilhante 
nota: ffimenwrito do matriinonio. 
É0i casado e0m t)•f',5 (to 

97iesino t,,mpo, í, não ati•'ou ne- 
-late)nct pela Ianelta... 

0 segredo P1•o434,•si0n-,1J 
Tem sido mnitu elogiado, espe-

cialmente pelas classes graphicas 
allulãs, o procedimento (1'inn 
aprendiz de typographo de Gran-
de ,lz gne prefe►iu deixar-se pren-
der a declarar o narre reto anetor 
de uin artigo perseguido pelos 
ti•ibnnaes, e, gele, nas sitas decla-
a.acõe,s ao juiz respectivo insistiii 
ern afiïrmar giie -•ó os individaus 
semi pundonor são capazes de re-
s,elar o gne constitue um segredo 
pa ofìssional. 
o moço Rnrzinski, que assim 

se chama o referido aprendiz, roi 
Mosto ern liberdade depor de ha-
ver soflrido a prisão preventiva:. 

l\IiLi1C916 
Arrematarão 

J.a praga 
2.a publicação 

No dia 6 do proxiino mez 
cie março, por 11 horas da 
manhã, á porta do tribunal 
jrldicial d'esta comarca., tem 
de se proceder ein hasta pu-
1)lica`a airrematação dos pre- com pinheiros, avaliado ein 
dios abano descriptos, que tresentos e quiase mil e oi-
foram penhorados a Fran- tenta reis. 

Braga. ,. 

Na freguezia de, Martirri 
e logar de lupa C.paz,unia 
leira de, rnatto cola pinliei-
1'oS, avaliada em trinta 11111 

reis. 

Na fregue/.Ca de .l,l coli-
rados e lo car do Carvalhá 
uma leira de Inatto, avalia-
da em dezoito riiil reis. 

Na mesa nafreguezia elo-
gar outra leira de lavradio 
e Inatt0 avaliada em dois 
ui ll reis. 
Na rnesma l'r'euezia e lo-

oar, outra leira de lavradio 
e 111,1U0 cor, pinheiros ava-

liada em cincoenta e dois 
inil reis. 
Na mesina freguezin e lo-

gar, nina leira de lavra(ljo 
cont arvores avida.des e de 
matto com pinhe►rcis, ava-

liada em quarenta e . tres rnil 
e duzentos reis. 
Na mes,aa fregliezia e lo-

gar, Bina leira de lavradio 
com arvores de viiilio, de-
nominada Cumprida, ava-
liada em novCllta Inil nove 

centos e sessenta reis. 
Na mesma freguezia e lo-

7i.tr da Vessadinha uma lei-
ra de lavradio cotei arvores 
a Vidadas e de inatto cone pi-
nlieiros,denora•inadu daVes-
sadinha, avaliada em duzen-
tos anil reis. ' 
Na inesin,i fi-co-nezia e,si-

Lio do Cai'vilhão, o campo 
de terra lavradia com arvo-
res avidadas, denoininado 
do Carvalhão, avaliada em 
duzentos e trinta nill reis. 

Na mesma freguezia e si-

tio, unia propriedade que se 
compoe de casas torres res cor, 

comrnodos 1_)am habitação, 
coberto e junto terreno de 
lavrario com agua de* rega, 
denominada Quinta da Ba-
lançà avaaliada em dois con-
tos cento oitenta e cinco mil 
sete centos ,e yirrte reis. 
Na inesma freguesia e lo-

gar da Vessadinha a Louça 
denominada do Cachão de 
mano e pinheiros, avaliada 
em duzentos e dez mil reis. 
Na rnesma freguesia e si-

tio da Boi figueira, rufia bou-
ça de inatto com pinheiros, 
Gal'valhoS e sovereiros, ava-
liada ein cela mil reis. 
Na mestria freguesia e si-

tio da Castanheira, um cam-
po de terra lavradia com ar-
vores avidadas e de mano 

Na ►nesina freguesia esi-
tio do terna leira 
de lavradio com arvores 
avidadas, denotilinada da 
Corfliiha, avaliada era) vinte 
e dois inil reis. 

Na mesnia freguesia e si-
tio da Devesa, urna leira de 
terna lavradia, derionunada 
da Devesa, avaliada em 
gliinse iiiii treseiitos e ses-
senta reis. 
Na rneslna fregnesia Uni 

campo de terra lavradia coai 
ar'v0res avidadas denornl-

nado de Cintia, avaliado em 
tresentos sessenta e, quatro 
nril oito centos e quarenta 
[,eis. 

Na mesma ft'eg(ieSia e si-
tio (0 'Moinho, (lota bouça 
assim claamacla,avaliadaeua 
cincoenta e cinco anil e du-
sentos reis. 
Na rnesma freguesia e si-

tio de, ílio Seco a ))ouça de 
Povoa, de matto, avaliada 
em quarenta e cinco mil rs. 
Na niesina freguesia e si-

tio de Lalfn<1s 011 Linhares, 
uma leira chamada de .).a-
mas, dP lavradio com vida-
lilio avaliada eni Setenta mil 
reis. 

Na'mesina freguesiae si-
tio de Linhares, uni corte-
li-to de tl r. a lavradia, ava-

liado era desesseis mil reis. 
Na niesma freguesia e si-

tio unia leira de lavradio 
com vidanho e de niatto, 
denominada do Prado, ava-
liada em cento trinta e um 
mil e oitenla reis. 
Na mesma G°eguesia e si-

tio de Povoas, urna leira de 
matto, `avaliada em quator-
se mil reis. 

São por este annuncio ci-
tados todos os credores do 
execritado para assisbrern ,í 
pl°aça e aos reais termos d.o 
processo, afim de deduzi-
rem os seus direitos, sol) 
pena de revelia. 

B<arcellos, 16 cie feverei-
ro de 1898. 

veririquei a exactidão. 
0 Jiii7, de Direito, 

I'i?) tn(l(,s i3) -ctga. (11) 
0 escrivào, 

Antonio Pereira Esteve.,> 

Arre matacão 
1.a praça 

1.a publicação 

No dia 13 do proxim0 
inez de inarço, por 11 ho-
ras ela n)anhã, no tribunal 
Judicial ('esta comarca, por 
deliberação do conselho de 
farnilia, interessados e ere-
c ores no inventario a que 
se procede por obito de An-
tonio da Costa, que foi da 
fregmzia de Santa Maria 
cio Abbade do Neiva, e em 
que inventariante o filho 

Fi•;rncisco .Iosé da Costa,da 
mesma fl'eguezia, se tern de 

procedei' a arreinatação do 

Segullite prédio: phI, -à, CQ0$la 11IaI-!a (10 

.L•1717•b1 •, ela '14. va 

Botelho, ele 

Na frecruezia de Santa 
Maria do AI.)Ixide do Neiva. 
logar do 1' (' o, urna morada 
de casas terrenas eu1 piau 
estado, e junto terreno de 
horta e de lavradio, cona 
arvores de vinho e fructa 
e .11gua de linia e reo'a, aVa-
liado com al)atirriento dos 
respectivos censos que se 
pagava àquelles senbol'ros 
na quautia de 88:620 I'eis. 

l+'icana por este 'oleio ci-
tados todos os credores do 
,inventariado para assisti-
renr • praça e inais termos 
do processo até Gnal. 

Barcellos, 17 de feverci-
ro de 1898. (12) 

Veriliquei a exactidão. 
0 Juiz de Dir•eitu, 

Fernandes Braga. 
0 escrivãn, 

Jose; Crt.ÚmiroAG)es llonf•irn. 
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LITD,'11fiM 
Mileci4;9nalr fio ate. 'We,- 

e, >iuD•olog ia Aduamacira 
para Portugal e Brazil. Contendo 
a delinição de todas as mercado- 
rias, sua synonimia, propriedades 
e carateres, cornposiçào, proces-
so de tabricu ou preparaçao, aq)-

plicaçáes, alterações e falsilica-
Çõc,, regirneu pantal purtaguez e 
brazileiru. e dos priricipaes palies 
estrangeiros, notando todas as re-
soluções ofliciaes respeitantes a 
classiticação pauta( por JOSÉ UA 
SILVA SAMPAIO, terceiro verili-
cador das alfândegas. 
0 « Diccionario de Technoloóia 

Aduaneira», cujo plano mereceu 
o applauso da maior parte das 
associações coimnerciaes e in-

dustiiaes de Portugal e de vultos 
importantes da burocracia adiw-

I►P,ll'a, compõe-se de alais de 
,>0:000 vo(-,abnlos, dá noticia do 
todas ats mercadorias, definindo, 
as indicanldo a sua svnur111nia-
Ifl'nprieoioles carateres, coniposi-
çà,), processos dP fabrico 011 pre-
hI'eparação, applicaÇõ'3S, alte•r,t-
ç•e, e ralsificat;nes, regiineii pa -l-
tal portnuue :, br ai o ,, . d .; 
pritt,,ilru's pa.i/,,•s 
notainoto todas as restilul õPs ,l1 r-
ciae, respeitantes cí cla,silit,a,. 1 , 
pa11In1. 
Preço de cada folha de 1,i p:f-

•inas, 100 rei, furte, 
auto cia entre,,a, at,cr,sc core l o 
poi,te do correia para fóra dt! Lis-
boa. 
0 « Diccionau ire de Technolo;;ia 

Adnan•ira,•,+ distribuir-se_ha no 
c , iltint•nte doi reino P C ilhas adj 1- 
,'.111es 1?:n caldf3rnetas de 3•>,-

Ilit ,; Ill, províncias pol•tllglle7,t--, 

do ,(tranar, em cadernetas d•t 
1W par;ina,. 

Uin lllva•ilt 11HIl€•Ify•>D•t•-

.•S.at9rdA--A' Inaglstl'atnl'a, ao no-
tariado, ao COImilei•cio, etc., e!.. 

Estudos,sobre n Pxanit2i de IPtra 
on cal ligraplüc;o nos procc,,,0s rl 
falsidade, de I't3C0nhPüif11'3lltO cf l 

verilivaç;ìn, ete., eir► rnatPria, r,i-
vil e penal por VtRGíLIO CARIA, 
p,•rito em exaine, de letra ris„ 
tribonaes de primeira instancia 
superiores, vertido d0 ori•!inal 
pelo DR :1I•AU.(0 F. 1ii!;Ll,r►, 

advogado; com urna cio do do DR. BER.N:UkD0 LUC l •. 

1 parte—«0, exaures e os p 
ritos»; 1I parte—«À es(,t•ipt.t e 
soa inodifica(,ões»; III parte— 
«Analvse dos sigriaes». 
Sobre tào importante assunipt,f 

é esta a primeira obra clne appa-
rece em linfna po!'tngneza.O seu 
preço é extrenlarnente inoclic•f ,, 
pois ciistará apenas, cartonado, 
700 reis e estará à venda em 
abril. A publicação é feita pelo, 
conhecida livraria e atiencia d';,s-
si(ynatiiras para todos os jorn,tes 
estrangeiros, de .1.:r. de- pl,tlni-
ta Pimentel, Urra de D.'Pedro— 
P0111'0. 

•3YY• Cli.lt •✓ãi!É't•• 
compreherrdendo: alem do voca-
bulario coninlnrn aos reais i".nf1-

dernos dicf;ionários da ling:ia, cer-
ca de 25:000 vocábulos que o au-
tor recolheu: da liilgua;em pol,ll-
lar, nas provincial e ilhas; filo, 
antigos inannscript0s da Torre d„ 
Pombo e de ontens ai•eliivo,; ria 
teclinolo,,ia industrial e seientifi-
ca; dos mais importantes docu-
mentos da iitteratura nacional, 
desde os primeiros canelon,•iro,; 
através de todo o periodo cl;issi-
co, até aos'esriptn,'es da actualid,t-
de;e asda liugtiaaern brasilica ( 1111; 
conti•ihi►iii liara esta obra coou 
inais de 5:000 vocábulos, não re-
colhidos até agora ein diccí-w5-
rios comprelienden-
do ontrosiul: muitos inilhares d,i 
aecepç0es, ainda não indicacla_,,• 
ein diccionários, de vocábulos cef-" 
nhecidos; e, indicando além d,i 
prosódia de cada ferino, a etvm,f-
logia de quási toiros, de ;wA1'd„ 
coin os ensinamento.; da philofo-
gia moderna e em resultado dl 
investigações directas, (111,3 Icvai 
iram o autor a determinar 
primeira vêz a origem de innitos 
centenares de voc•íbiilo,, por 
C)ANDIDO Wi+ I+'IGUl?Àl>I DO, ela 
Academia real ,-1a, Sciencias dt., 
Lisboa, da Sóciedade Asiatic;t d,, 
Paris, da Academia de Jnri,prii 
dencia de Madrid do Instituto 
(te Coimbra, ete., etc. 

BIU,10 E NEGI0 
íIKVISTA LITTERARIA, SLIMA -NAL 

ILL US1•RADA A10DEUNAMENT:: 

E COM DISTING'I'A C0LLA130RA', • 

Agente em Bareellos-- , 

noel de Faria. 



B:iOaCEf LOS 

1 

Assi"lrIla•la••a 

Anno  
Seinestre   
Trimestre  
Avulso   

1b200 réis 
000 » 
300 » 
40 » 

Parca f2ír,ti de Bareellos aceresce o 
importe das estampilhas. 

REGENEBADO11 

JOAQUIM LOPES 

Publicações 

Corpo do jornal 40 réis 
Secção de atinuncios  30 » 
Repetições   20 » 
Annunciosannuacs,ajusteespecial 

Os si-s. assignates têm o abatiinen-
to de 25 por cento. 

Nesta berra montada officina imprimem-se, com nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, ete., etc. 

PREÇOS A COMPE'T'IR COM AS PIIINCIPAES CASAS 1)0 PAIZ 

RUA BA.RJONA BE FREITAS.) (PROXIMO AO CAFII< IOI.&TTOS) 

L0.{ 1 110 110'VO 
FRANCISCO 19IACIDA.IDO CARITIONA 

LARGO DA PORTA NOBRE (CALCADA)—BARCELLOS 

completo rsortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
além ele uma grande quantidade de miudezas e d'um variadissimo 

sortido ele bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vir qualquer encommenda das principaes 

casas de modas do Porto e Braga 
Coroas fitucrarias, lisollg&w1s e senis aprestes 

AGENCIA da Companbia de Seguros A urbana 
Portu ; ueza, do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 
E 

40—Largo da Porta Nobre-44 

Esta casa tem uma correcção distinctamente apurada dos i:,-,e 
,liores typos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da rno 
da, para todas as Estaçóes. 

o seu alrli-er, montado com todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José Moreira da Silva Baião, que foi cori-
tra-mestre da repidada Casa Kpil, de Lisboa, está á altura de satis-
fazer rigorosamente os.ultimos figurinos. 

Recommendamos uma visita ao estabelecimento e officina, que 
hoje fornecem a maior liaste. da villa e concelho, visto a correcção 
•dos :seus trabalhos e economia nos preços. 

I3AIl CELLOS 
Uni de Tràs das Freiras 

Domingos Ferreira Barbosa compra todas as quintas-fei-
ras, pelos melhores preços do mercado, pequenas ou grandes 
gnantidades de legumes seccos e cereaes, como—iriilho, centeio, 
,eijão—para a importante casa portuense Victorino Coimbra. 

ME.BCEJARIA OLIVEIRA 
Campo da Feira 

N'este bens sc)r'tido esiabelec¡n-,ento encontra-se á venda, alem 
tio grau lhP diz r-speiloï 

lima variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha fi-
na das primeiras fabricas Irortiigmzas, todas as marcas da acredita-
da Companhia Vinícol-,a, desde o rascante vinho verde até o fino 
champa,gne; um grande deposito de conservas, como--pato com er-
vilhas, lebre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
guisado; azeitonas; uiri sortido de sapatos de ourêio etc. etc. 

Q 

0 

Livraria e encaderna@ão 

•riu JOÁ0U1M d 
CAMPO DA FEIRA 

•b 

Grande sortimento de livros rel¡ginsos, Escolares e de 1)iri•¡t•• 
missaes, breviarios, officios votivos, idtirnas edições  sacras }rara al-
tares, estampas, papel de todas as qualidades, tinta de escrever 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livruá 
em branco e antros objectos de escriptorio, etc. etc. 

ConhE ,,•mentos para a cobrança da derrama parochia!, ordei,s 
de, pagamento paia juntas de parochia e confrarias, livros para o 
recenseamento das creanças erra idade escolar. 

Imprimem-se corra brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com segurança e perfeição toda e qualgiier encadPi.-

ação tanto •'i•inari como de luxo, porque tem uma longa pratica 
da arte, coui a maior brevidade e barateza. 

Recebe assi naturas e encommendas de livros tanto nacionaes 
como exti'angeiros. 

Compra e vende livros usados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encorni7,endas de carimbos d.e borracha, 
—Espera continuar a merecer a protecção dos seus illush'e9 

m•,os e fregnezes, a quem continuará a servir com toda a pontuali-
dade e bar iateza. 

NOVA MNT_i1flW N PAMIAW M1f1ANÇA 
vr: 

MANUEL JOA.OUIM DUARTE SALVACAO 

Com dons asnos de existencia, unicamente, já conta esta casa 
uma numerosa fregrtezia não sei n'esta villa como tambem erra 
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.—para onde exporta, a minde, a es-
pecial laranja de dôee de üareellos: magnifico pão de l6 a ri-
valisar cpm o de Margaride; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do dôee é esmeradissima, observando-se rigorosa. 
mente a limpeza. 

Satisfazem-se encommendas na volta do correio, sendo acorri-
panhadas da respectiva importancia; peça-se, para isso, a tabella dos 
preços. 

Esta casa não manda vender dôee nas romarias. 

Junto á pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café 6ôr, espe-
cial, premiado na Exposição Agricola e Pecuaria de 1889. 

Eis os seus preços, com desconto pare, revender: 
Café Alimentar pacotes de 250 e 125 grammas—Kilo 720 reis 
Café flô►• 1.a » » 100 e' 50 » — n 420 n 
Café flôr 2.a » n n e >5 » — » 300 •» 
Café flôr 3.a » » » e » » — » 200 » 

Nesta casa compram-se, vendem-se e trocam-se selos do 
correio, servidos, antigos e modernos. 


